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Riscos psicossociais e saúde no trabalho

Texto:  Samuel Antunes

Há hoje uma grande unanimidade sobre a importância e o impacto 
dos riscos psicossociais no mundo do trabalho e na economia dos 

países. Desde logo pela ameaça que representam para a saúde física 
e mental dos trabalhadores, mas também pelos elevados custos daí 

resultantes.

Redução do bem-estar, da motivação e da produtivida-
de e aumento dos acidentes de trabalho, do absentismo 
e da doença física e psicológica são alguns desses custos, 
que afectam o crescimento económico e a competitivi-
dade das empresas. Não menos importante é o facto de 
uma parte considerável ser suportada pelos sistemas de 
segurança social e pelas finanças públicas. Exactamen-
te por isso, o tema da saúde e da segurança no trabalho 
(SST) é hoje um dos aspectos mais relevantes da política 
da União Europeia (UE), que tem produzido um vasto 
conjunto de directivas e medidas legislativas que visam 
a melhoria das condições de trabalho e a redução das 
doenças e dos acidentes associados ao trabalho.
Segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT), 
«os riscos psicossociais são o conjunto de factores que 
podem afectar a integridade física e mental das pesso-
as». Integram o ‘stress’, o ‘burnout’, a violência, o assédio 

moral e a intimidação, e o principal impacto destes ris-
cos reflecte-se na saúde psicológica e directa ou indirec-
tamente na saúde física.
De acordo com estudos realizados pela Fundação Euro-
peia para a Melhoria das Condições de Vida e de Traba-
lho (em 2007), o ‘stress’ afecta mais de 40 milhões de pes-
soas em toda a União Europeia, o custo anual do ‘stress’ 
associado ao trabalho na UE a 15 foi estimado em 20.000 
milhões de euros e 50 a 60% do absentismo está directa 
ou indirectamente ligado ao ‘stress’.
A «Quarta Pesquisa Europeia de Condições de trabalho» 
(«EASHW», de 2007) revela que em 2005 20% dos tra-
balhadores da UE a 15 e 30% dos dos 10 novos Estados-
-membros consideravam que sua saúde estava em risco 
por causa do ‘stress’ do trabalho.
De acordo com um relatório da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), de 2004, mais de 50% dos trabalhadores 
dos países industrializados queixa-se de ‘stress’ relacio-
nado com o trabalho.
Estudos consistentes permitem afirmar que uma expo-
sição prolongada ao ‘stress’ profissional está associada, 
em particular, a queixas osteoarticulares e musculares, 
doenças cardiovasculares e perturbações psicológicas 
(ansiedade, depressão e até suicídio).
O «Inquérito Europeu a Empresas sobre os Riscos Novos 
e Emergentes» («ESENER») revela que 79% dos gestores 
europeus estão preocupados com o ‘stress’ no trabalho. 
No mesmo inquérito, e no que se refere a Portugal, cerca 
de 85% dos gestores considera o ‘stress’ um tema impor-
tante, mas só 15% das empresas portuguesas que par-
ticiparam no estudo referiu possuir instrumentos para 
gerir o ‘stress’ relacionado com o trabalho.

 Causas do stress profissional
O número de trabalhadores afectados pelo ‘stress’ pro-
fissional tem vindo a aumentar nos últimos anos, e isso 
deve-se a:
- alterações na concepção, na organização e na gestão do 
trabalho;
- contratos de trabalho precários;

A prevenção dos 
riscos psicossociais 
deve ser encarada 
como uma neces-
sidade que, para 

além de melhorar a 
qualidade de vida e o 
de bem-estar dos co-

laboradores, melhora 
significativamente 
o desempenho e a 

performance das em-
presas, com impacto 
directo na economia 

do país.
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